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Apresentação 

Este trabalho foi realizado pela equipe de Pedologia da Embrapa Amazônia Ori-

ental no Município de Abel Figueiredo no Estado do Pará, em parceria com a 

Prefeitura Municipal local. O objetivo deste estudo foi o de apresentar subsídios 

aos órgãos de planejamento através de zoneamentos agroecológicos indicando 

áreas para o uso sustentável de atividades como lavoura, pecuária e preserva-

ção ambiental, visando também projetos de colonização, expansão urbana e 

implantação de infra-estrutura viária para ativar a potencialidade da produção 

de culturas alimentares e industriais. 

o mapeamento foi elaborado na escala de 1:100.000 e sua distribuição geográ-

fica devidamente quantificada. Foram selecionados 371,10 km2  de zonas para 

lavoura, equivalendo a 60,16% da área total do Município; 62,61 km2  de zonas 

para pecuária, correspondendo a 15,01% da área total do Município e 153,19 

km2  de zonas para preservação, equivalendo a 24,83% da área total do municí-

pio de Abel Figueiredo, Pará. 

Emanuel Adilson Souza Serrão 

Chefe Geral da Embrapa Amazônia Oriental 





Sumário 

Zoneamento Agroecológico do Município de Abel 
Figueiredo, Estado do Pará ...................................... 9 
Introdução............................................................................ 9 
Descrição 	Geral 	da 	Área 	......................................................... 1 O 
Extensão Territorial e Localização Geográfica ...................................... 10 
Geologia........................................................................................ 11 
Geomorfoligiae 	relevo 	..................................................................... 1 2 
Vegetação..................................................................................... 1 2 
Metodologia.......................................................................... 14 
Resultados............................................................................ 16 
Caraterizaçãoclimática 	.................................................................... 1 6 
Solos.................................................................................... 20 
Aptidão 	agrícola 	das terras ...................................................... 20 
Potencialidade à 	Mecanização 	................................................. 25 
Susceptibilidade 	à 	Erosão ........................................................ 26 
Zoneamento Agroecológico ..................................................... 28 
Caracterização e distribuição porcentual das zonas agroecológica .......... 29 
Conclusões........................................................................... 32 
Referências 	Bibliográficas 	....................................................... 32 
Anexos - 	Mapas 	.................................................................... 35 





Zoneamento Agroecológico 
do Município de Abel 
Figueiredo,E stado do Pa r á 
João Marcos Lima da Silva 
Moacir Azo vedo Valente 
Tarcísio Ewerton Rodrigues 
Franciney Carvalho da Ponte 

Introdução 

A exaustão dos recursos naturais se fez presente nas últimas décadas, na maior 

parte das regiões brasileiras. Com  o crescimento desordenado, nos meios urbano 

e rural, a sociedade vem pagando, ao longo desse tempo, grandes parcelas, 

referentes aos custos ambientais e sociais. 

A poluição ambiental, a erosão agrícola, o adensamento populacional, a diminui-

ção da riqueza, a concentração de renda e diversos distúrbios sociais contribuem 

para a diminuição da qualidade de vida e representam as parcelas pagas pela 

sociedade, por falta de um planejamento criterioso de utilização e ocupação de 

áreas em desenvolvimento. Todavia, para que se possa implementar ações de 

ordem científica, será necessário que seja realizada uma avaliação da 

potencialidade dos recursos naturais regionais, para servir como atributos 

pertinentes à elaboração de planejamentos, para a implantação de atividades 

econômicas na Região Amazônica e em nível municipal, onde os estudos 

refertes ao meio ambiente são muito carentes. 

Vale ressaltar que, para a elaboração de bons proietos de planejamento de uso 

da teiTa de forma sustentada, deverão existir estudos de zoneamentos 

agroecológicos em nível municipal. Diante desse aspecto, executou-se o 

zoneanento agroecológico do Município de Abel Figueiredo, PA, com o objetivo 

de se'vir de instrumento básico para o planejamento municipal, separando 

zonas cujas potencialidades possam ser bem mais aproveitadas. 
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Esse ordenamento municipal servirá também como norteador no gerenciamento 

ambiental, disciplinando a melhor ocupacão dos solos, manejo adequado dos 

recursos naturais bem como indicar estratégias de uso para cada zona 

agroecológica selecionada. 

Descrição Geral da Área 

Extensão territorial e localização geográfica 
O Município de Abel Figueiredo, PA, possui superfície territorial em torno de 

616,90 km 2  e está localizado na mesorregião sudeste paraense - 06, e 

microrregião paragominas - 017, tendo como coordenadas geográficas 

40 571 3" de latitude sul e 48°23'36" de longitude a oeste de Greenwich. 

Limita-se ao norte com o Município de Rondon do Pará, ao sul e teste com o 

Estado do Maranhão, e a oeste, com o Município de Bom Jesus do Tocantins. 

Possui como principal acesso a Rodovia BR-222 que atravessa praticamente o 

meio do município no sentido Leste/Oeste. Sua sede dista 395 km da cidade de 

Belém, capital do Estado. Por meio do mapa de localizaçãolFig. 1), pode-se 

observar sua posição diante do Estado. 

NIAPA rn:  W BEL 
EIREDO 

7 

Fig. 1. Mapa de IocaIizaço do Município de Abel Figueiredo, PA. 
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Geologia 
A caracterização geológica do Município de Abel Figueiredo foi baseada em 

trabaihos executados pelo projeto RADAMBRASIL (Brasil, 1973 e 1914), assim 

como por observações realizadas durante os trabalhos de campo. De posse dos 

dados obtidos, constatou-se a presença de três períodos geológicos bem 

definidos, representados pelo Quaternário, o Terciário e o Cretáceo, conforme 

descrição a seguir, evidenciando sua associação aos solos encontrados e seu 

porcentual na área. 

Quaternário 
Caracterizado pelos depósitos aluvionares recentes, constituídos por areias, 

siltes e argilas inconsolidadas. Aparecem como faixas estreitas e, às vezes, 

descontínuas ao longo dos rios mais importantes como o Grapiá, o Papagaio, e 

o Jacundazinho, e igarapés como Denga, Campolinho, 92, Bate-papo e o 97. 

Os solos encontrados e desenvolvidos desses sedimentos são: os Gleissolos e 

os Neossolos flúvicos. Essa formação geológica representa 5% da área do 

Município. 

Terciário 
Está representado pela Formação Barreiras, que é constituída por sedimentos 

clásticos, mal selecionados, variando de siltitos a conglomerados. As cores 

predominantes são a amarela e a vermelha, porém variam muito de local para 

local. Os arenitos, em geral, são cauliníticos, com lentes de folhelhos. Os 

sedimentos Barreiras constituem, na região, o topo dos altos platôs nas folhas 

de Paragominas e Rio Capim, terminando em dissecação, onde aparecem os 

relevos suave ondulados, ondulados e forte ondulados. Essa formação geológi-

ca ocupa aproximadamente 60% da área e compõe os materiais formadores 

dos solos Latossolo Amarelo e Argissolo Amarelo. 

Cretáceo 
Composto pela Formação Itapecuru, constitui-se quase que exclusivamente por 

arenitos de cores diversas, predominando a cinza, a rósea e a vermelha, finos, 

argilosos, com estratificação cruzadas e silicificações, principalmente no topo. 

Intercalam-se lentes de siltitos e folhelhos cinza-esverdeados. Em certas áreas, 

aparece um conglomerado basal contendo seixos de basalto alterado. 
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Os sedimentos Cretáceos recobrem cerca de 35% da área e são formadores dos 

Argissolos Vermelho-Amarelo com presença de cascalhos e pedras localizados 

em relevo onaulado e forte ondulado. 

Geomorfologia e relevo 
Tomando-se como referência os trabalhos realizados pelo Projeto 

RADAMBRASIL (Brasil, 1973 e 1974), o município apresenta, ao norte, relevo 

fortemente dissecado composto pelos sedimentos da Formação Barreiras e por 

sedimentos do Período Cretáceo da Formação Itapecuru. Apresenta superfícies 

com bordos erosivos que se inclinam para o norte em direção ao litoral, e ao 

Nordeste, em direção ao golfo amazônico. Encontram-se entalhadas pelos vales 

e rios que seguem a direção Nordeste (Gurupi) e Noroeste (Capim e Guamá). A5 

diversas alterações dos cursos dos grandes rios, o reencaixamento da rede de 

drenagem, a retomada de erosão nos vales e nos rebordos erosivos, bem como 

os afloramentos do Pré-Cambriano, indicam movimentação sucessiva do 

nordeste do Pará. A dissecação da área segue duas direções distintas: de Leste 

para Oeste, a partir do "golfão maranhense", e de Norte para Sul, sob controle 

de drenagem que deságua no litoral paraense. 

O Planalto Setentrional Pará-Maranhão, esculpido sobre a formação Itapecuru, 

foi intensamente dissecado, dando rebordos erosivos, onde estão presentes os 

relevos ondulados e forte ondulados fortemente dissecados. Ele decai para o 

Norte em direção ao planalto rebaixado da Amazônia, com formações 

sedimentares representados pela Formação Barreiras, onde predominam na área 

os Platôs com os solos Latossolos Amarelos de textura argilosa e muito 

argilosa. 

Tomando-se como referência a região compreendida entre a BR-222 e o Rio 

Araguaia, fica visível a ocorrência dos relevos plano e suavemente ondulado 

com pouca dissecação, onde estão presentes os solos Argissolos Amarelos e 

os Latossolos Amarelos com textura variando de média a argilosa. 

Vegetação 
A cobertura vegetal do Município de Abel Figueiredo, PA, segundo a classifica-

ção adotada pela Embrapa (19881b), esta composta por duas formações 

florestais bem distintas: floresta equatorial subperenifólia e floresta equatorial 

higráfila de várzea. As características desses ecótipos representam subsídios 
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importantes no tocante a suprir a falta de dados referentes às condições térmicas 

e hídricas dos solos ocorrentes. Estas condições, além do significado 

pedogenético, tem grande aplicação ecológica, o que permite o estabelecimento 

de relações entre as unidades de solos e sua aptidão agrícola, aumentando, pois, 

a utilização dos levantamentos de solo. 

Floresta equatorial subperenffólla 
Esta formação cobre a maior parte da região do município, todavia, em determi-

nadas áreas, tem sido substituída, por meio de processos antrópicos, por 

revestimento florístico do tipo "capoeiras latifoliadas" com várias idades. Vale 

salientar que a vegetação primária na região é bastante explorada por processo 

de extrativismo madeireiro. São encontrados como dominantes no sul do 

município, na região compreendida entre a BR-222 e o Rio Araguaia, grande 

concentração de babaçu, caracterizando a vegetação secundária neste trecho. 

As espécies mais comuns encontradas são: maçaranduba (Manllkara huberfl, 

castanheira (Bertho/letia excelsa), angelim (Hymeno/obium petraeum), 

caotaquiçaua (Peltogyne spp.), mata-mata (Eschweilera spp). faveira (Parkia 

spp.), acapú ( Vouacapoua americana), andiroba (Carapa guianensis), cedro 

(Cedrela odorata), cedrorana (Cedrelinga catenaeformis) e macucu (Licania sppj. 

Floresta equatorial higró fila de várzea 
Regionalmente conhecidas como "mata-de-várzea", sua ocorrência é pouco 

representativa na área. Compõe-se de espécies florestais de porte mediano e 

presença de alguns indivíduos de menor porte, com ocorrência de palmeira no 

sub-bosque. 

As espécies de porte mediano encontradas nessas áreas são: andiroba (Carapa 

guinensis), açacu (Mira creptans). breu-branco-de-várzea (Protium unifolium), 

louro-de-várzea (Nectandra amazonicum), taperebá (Spondea lutea), samaúma 

(Ceiba pentandra), genipapo (Genipa americana), ingá (laga distra). Essas 

formações são caracterizadas em grandes proporções por madeiras moles, sem 

valor comercial, com exceção da andiroba. 

São encontradas fazendo parte do sub-bosque, grande quantidade de palmei-

ras, tais como: bacaba (Oenocarpus bacaba), açai (Euterpe oleracea) e buriti 

(Mauritia flexuosa). 
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Metodologia 

À elaboração do zoneamento agroecológico do Município de Abel Figueiredo, 

PA, utilizou-se a interrelação dos resultados constantes nos mapas de solos, 

aptidão agrícola das terras e as características climáticas do município, além 

dos temas, susceptibilidade à erosão e potencialidade à mecanização, e obser-

vações feitas durante os trabalhos de campo, referentes ao comportamento 

agrossilvopastoril da região. 

À caracterização climática, utilizaram-se as séries de dados disponíveis da 

Estação Agroecológica de Marabá, assim como das estações dos municípios 

circunvizinhos. Os dados foram analisados adotando-se as metodologias de 

Kõppen (Thornthweite & Mater, 1955), abordando-se as seguintes variáveis 

meteorológicas: insolaçâo e nebulosidade, temperatura do ar, umidade relativa 

do ar, precipitação pluviométrica, balanço hídrico e classificação climática. 

Os mapas temáticos foram confeccionados através de bases cartográficas na 

escala 1:100.000, de cartas planialtimétricas da Diretoria de Serviços Geográfi-

cos (DSG), do Ministério do Exército, e de mosaicos semicontrolados de Radar 

(ampliação 1:100.000), conforme as seguintes nomenclaturas cartográficas 

internacionais: SB.22-X-B V e VI; SB.22-XD II e III. As unidades de 

mapeamento foram delimitadas com base nas características dos elementos de 

interpretação, (padrão de relevo, padrão de drenagem, vegetação natural e 

textura fotográfica das imagens) que serviram para a seleção das áreas de 

amostragem na execução dos trabalhos de campo, assim como para a 

extrapolação dos resultados durante a confecção do mapa final. O trabalho de 

campo constou inicialmente de um reconhecimento geral da área, efetuando-se 

prospecções para classificação taxonômica preliminar dos solos com base nas 

suas características morfológicas, dando-se ênfase à cor, textura, drenagem 

interna, fases de pedregosidade e nas feições de formas de relevos que se 

encontravam. 

Siniultaneamente, fizeram-se observações quanto aos limites das unidades de 

mapeamento e checamento da legenda preliminar. Após essa fase, procedeu-se a 

abertura de trincheiras nas áreas representativas para caracterização morfológica 

completa dos solos e coleta dos mesmos, para análise em laboratório. 
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A descrição morfológica e coleta dos solos foram feitas de acordo com os 

critérios adotados pela Embrapa (Embrapa, 1 988a e b) e pelo manual de descri-

ção e coleta de solo no campo (Lemos & Santos, 1996). As análises físico-

químicas foram realizadas no laboratório da Embrapa Amazônia Oriental, de 

acordo com as normas contidas no Manual de Métodos de Análises de Solos 

(Embrapa, 1997). À classificação taxonômica final dos solos, adotou-se o 

Sistema Brasileiro de Classificação de Solos - 55  aproximação (Embrapa, 

1999). À definição do tipo do levantamento de solos e da sua escala de 

publicação, adotaram-se as normas e critérios da Embrapa (Embrapa, 1995). 

O mapa de aptidão agrícola das terras foi elaborado a partir da interpretação 

dos resultados apresentados no mapa de solos, de acordo com o julgamento do 

grau de intensidade dos fatores limitantes de uso (deficiência de fertilidade, 

deficiência de água, excesso de água ou deficiência de oxigênio, susceptibilida-

de à erosão e impedimento à mecanização), adotando-se a metodologia de 

Ramalho Filho & Beek (1995). Com essa metodologia, pode-se admite diagnos-

ticar a qualidade das terras através das classes Boa, Regular, Restrita e Inapta 

em três níveis de manejo, considerando-se a utilização de capital e emprego de 

tecnologias adequadas para o manejo, melhoramento e conservação das 

condições do solo e das lavouras. 

Os mapas de potencialidade à mecanização e de susceptibilidade à erosão 

foram elaborados de acordo com a avaliação das características físicas dos 

solos, como a textura, drenagem interna e ocorrências de concreções 

ferruginosas no perfil, e das formas de relevo e níveis de dissecação. A cada 

um destes parâmetros analisados, atribuiram-se pesos de modo a se determinar 

as classes de potencialidade à mecanização e de susceptibilidade à erosão. 

O mapa de zoneamento agroecológico, que é produto final, resulta da interpre-

tação e interação de todos os fatores intrínsecos e extrínsecos que interferem 

na qualidade das terras. Dessa forma, foram definidas e delineadas zonas ou 

áreas em função da avaliação do seu potencial agroecológico. Para cada zona, 

atribuiu-se uma classe de aptidão agroecológica que define a vocação das 

terras, de maneira a manter suas condições ecológicas, permitindo, assim, o 

uso sustentado sem provocar danos irreparáveis à paisagem. O termo uso 

sustentável" ou asustentabilidade  deve ser entendido como a adoção de 
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tecnologias ou práticas de manejo capazes de produzir adequadamente os bens 

de consumo, advindos da exploração dos recursos naturais, e manter ou 

prolongar no tempo a existência dos ecossistemas (Folha... 1997). 

A classe de aptidão agroecológica atribuída a cada uma das zonas delimitadas no 

mapa é sempre a mais adequada em relação às limitações apresentadas pelos 

ecossistemas, portanto, está relacionada com os crescentes graus de limitações 

impostos pelas variáveis consideradas (relevo, textura, drenagem, fertilidade 

química, vegetação, condições climáticas, profundidade, etc.), nos diferentes 

ecossistemas. As classes de aptidão agroecológicas consideradas são: lavoura, 

pecuária, conservação e preservação. Esses conceitos metodológicos foram 

utilizados no Delineamento Macroagroecológico do Brasil (Embrapa, 1 988c) e 

no zoneamento Geoanibiental e agroecológico do Estado de Goiás (IBGE, 1995). 

Na Região Amazônica, já foram adotados em diversos trabalhos, a exemplo do 

zoneamento agroecológico do Município de Uruará -. Estado do Pará, (Rego et 

ai. 1998; Santos, 1993). Para a confecção de todos os mapas finais, os dados 

obtidos a partir da interpretação visual foram geoprocessados através dos 

softwares Sitim/SG1 e Spring, utilizados nos laboratórios de sensoriamento 

remoto da Sudam e Embrapa Amazônia Oriental. 

Resultados 

Caracterização climática 
A grande preocupação dos estudiosos da área agronômica está voltada para a 

carência de dados meteorológicos, principalmente na Região Amazônica, onde 

o problema é mais acentuado. O estudo da caracterização climática de uma 

região contemplada à realização de zoneamento em nível municipal, que é o 

caso, representa um parâmetro de extrema importância no ordenamento 

territorial, indicando, com maior precisão, zonas favoráveis e desfavoráveis a 

aproveitamento agrícola, em que a exigência climática das culturas a serem 

indicadas é a principal ferramenta a ser levada em consideração. 

Como o Município de Abel Figueiredo não foge à regra da insuficiência de 

dados plúvio-climatológicos, tomaram-se, como base, as séries de dados, do 

Posto Pluviométrico de Rondon do Pará e da Estação Climatológica de Marabá e 

municípios vizinhos (Tabela 1). Considerando-se a norma da Organização 
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Meteorol6gica Mundial-OMM, que permite um raio de 150 km para estações 

sinóticas terrestres, pode-se utilizar com segurança os dados dos respectivos 

municípios acima mencionados. 

Tabela 1. Cadastro das estações plúvio-climatológicas da região. 

Códgo 	
Eao& 	 tE Vçm Enide LaIhixle LWde Ntitixle li, Ops. 

ln 	WI1W4'AA 
0044ZCO Roidon do P&á Ibticri do F'á PA P 	MEEL 04' 22' 48' 53' 	- 	0811980 
00549002 Mabá 	Vabá 	PA CP INFvET 05' 22' 49° 08' 	95.0 	0211952 

Fonte: Agõrxia... (1999) 

Precipitação atmosférica (pluviométrica) 
Na região tropical, a precipitação pluviométrica (chuva) é o elemento 

meteorológico de maior variabilidade, sendo utilizado como o principal fator na 

subclassificaçâo dos climas. No Município de Abel Figueiredo, ocorrem valores 

pluviométricos totais anuais que variam de 1.062,6 mm (observado em 1991) 

a 3,183,1 mm (observado em 1984), e essas precipitações são predominante-

mente do tipo convectivas em forma de pancadas de curta duração, ou seja, 

movimentos ascendentes de massas de ar úmida freqüentes na Região Amazô-

nica. 

Todavia, com base nos dados do Posto Pluviométrico de Rondon do Pará e da 

Estação Climatológica de Marabá, pode-se considerar que o total da média 

anual para o Município de Abel Figueiredo fica em torno de 2.057,8 mm. 

Entretanto, a variabilidade temporal dessa precipitação é bem definida, com 

período menos chuvoso-semestre: maio a outubro, considerado para a região 

como seco, com precipitação total de 296,5 mm, e com período mais chuvo-

so-semestre: novembro a abril, com precipitação total de 1.761,4 mm, 

equivalente a 14,4% e 85,6% do total média anual, respectivamente. 

Quanto ao trimestre menos chuvoso - junho a agosto, a precipitação total 

encontrada foi de 66,8 mm (correspondente a 3,2% do total média anual), já 

para o trimestre mais chuvoso - janeiro a março, a precipitação total encontra-

da foi 1.095,7 mm,. correspondendo a 53,2% do total média anual. 
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Temperatura do ar 
O regime térmico a que fica submetido o Município de Abel Figueiredo é 

semelhante ao do Município de Ronuon do Pará, elevado, porém homogêneo. 

A temperatura média compensada anual para o Município de Abel Figueiredo, 

varia em torno de 26.6 °C, observando-se que os meses mais e menos quentes 

são os de julho/agosto/setembro, com média de 27,2 °C, e os de janeiro/ 

fevereiro/março, com média de 26,0 °C, respectivamente. 

A temperatura média das máximas anual para o Município Abel Figueiredo varia 

em torno de 32,1 °C, observando-se que os meses com as temperaturas 

médias das máximas mais quente são os de junho/julho/agosto, com média de 

33,3 °C. Entretanto, a temperatura máxima observada no período estudado foi 

de 37.7 °C, observada em julho de1987. 

A temperatura média das mínimas anual para o Município de Abel Figueiredo 

varia em torno de 22,6 °C, observando-se que os meses com temperaturas 

médias das mínimas mais frias são os de junho/julho/agosto com média de 

21,7 °C. Entretanto, a temperatura mínima observada no período estudado foi 

de 17,5 °C, em agosto de 1979. 

A amplitude térmica anual varia nos meses mais quentes, de 18,4°C a 

19,4 °C, e nos meses mais frios, de 14,4 °Ca 15.4 Dc. 

Umidade relativa do ar 
A umidade relativa do ar no Município de Abel Figueiredo, a exemplo de 

Rondon do Pará, também é bastante elevada, acompanha o ciclo da precipita-

ção, apresenta valores médios mensais entre 75% e 88 %, e anual, de 82 %. 

Normalmente, apresenta valores elevados, no período mais chuvoso (semestre - 

novembro a abril), com média de 86%, e no menos chuvoso (semestre - maio a 

outubro), com média de 78%, caracterizando-se, desse modo, como uma 

região úmida. 

Insolação e nebulosidade• 
A insolação, a exemplo da radiação solar, é muito intensa na região, o total 

médio anual de insolação (brilho solar) é da ordem de 1.886,6 horas, sendo 

acentuado no período menos chuvoso, que corresponde aproximadamente a 
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60% do total anual. No período menos chuvoso, quando a nebulosidade é 

menos intensa na região, os dias são ligeiramente mais curtos, a luminosidade é 

maior que a observada na primavera e no verão austral Isso é expUcado pela 

nebulosidade que ascende até fevereiro e março, nessa época instável de 

ocorrência da zona de convergência intertropical. 

Classificação climática segundo Thornthwaite & Mather 
(1955) 
A classificação climática, segundo Thornthwaite & Mather (1955), é baseada 

na série de índices a seguir: Índice hídrico ou Índice efetivo de umidade - lM; 

Índice de aridez - IA; e Índice de umidade - 1H. Com  base nestes índices, 

identificou-se para o Município de Abel Figueiredo a mesma classificação 

climática do Município de Rondon do Pará: B1  wA' a' - Clima Úmido com 

moderado déficit de água no período seco (menos chuvoso - junho a outubro), 

mesotérmico e com vegetação durante o ano todo. 

Classificação climática segundo Kdppen 
Na classificação de Küppen, comparando-se a outros estudos realizados na 

região, como Sudam (1984), foi identificado somente um subtipo climático para 

o Município de Abel Figueiredo, o subtipo AW. Este subtipo pertence ao clima 

de savanas, caracterizando-se por apresentar temperatura do ar média de todos 

os meses maior que 18 °C (megatérmico), diferenciando-se pela quantidade de 

precipitação pluviométrica média anual ser 10 vezes menor que a precipitação 

pluviométrica média do mês mais seco, e a precipitação do mês mais seco é 

menor que 60,0 mm (Tabela 2). 

Tabela 2. Classificação climática segundo Kõppen. 

Osdgo 

 

Vtpa 	lc 	II 	 a 	 Tipo 	CinA 
N. da eslação 

,- 	
r 	a 

Oirm Sa1eg. 
10448000 Rondon do PNâ 	2.057,8 14,9 	(Ago.) 782,0 	17,7 A Aw 
00549002 Marabá 	 2.008,7 	26,6 25,9 	(Fev) 	14,2 	Jul.) 	782,0 	19,6 A Aw 
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Solos 

Mapearam-se como dominantes no Município de Abel Figueiredo, os solos: 

Latossolo Amarelo distrófico; Argissolo Amarelo; Argissolo Vermelho-Amarelo e 

o Gleissolo Háplico (Tabela 3). Outros solos estão presentes, todavia, em 

menor proporção, dispostos em associações, tais como: Latossolo Amarelo 

Distrófico concrecionário e Argissolo Amarelo Eutrófico abrúptico. Estes solos 

foram classificados no Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (Embrapa, 

1999), com base nos critérios e características diferenciais pertinentes aos 

mesmos. Suas características morfológicas, físicas e químicas estão presentes 

no trabalho de Levantamento de Reconhecimento de alta Intensidade dos Solos 

do Município de Abel Figueiredo, Estado do Pará. 

Aptidão agrícola das terras 

Com base na avaliação do grau de intensidade dos fatores limitantes de uso da 

terra, foram definidas quatros classes de aptidão agrícola para o Município de 

Abel Figueiredo (Tabela 4). Os fatores limitantes utilizados para o julgamento 

das classes de solos e, conseqüentemente, para sua classe de aptidão agrícola 

foram: deficiência de fertilidade (O; deficiência de água (h); excesso de água ou 

deficiência de oxigênio (o); susceptibilidade à erosão (e); e impedimento à 

mecanização (n). 

• Classe 1(a)bC - Classe de aptidão BOA para lavouras no nível de manejo C, 

REGULAR no nível de manejo B e RESTRITA no nível de manejo A. Incluem-se 

nesta classe as áreas que apresentam relevo plano e suave ondulado, solos 

profundos, bem drenados, de baixa fertilidade natural, classificados como 

LATOSSOLO AMARELO Distrófico coeso e Distrófico típico, textura muito 

argilosa e média, respectivamente, identificados no mapa de solo (Anexo) pelos 

símbolos LAd1, LAd2 e LAd3. Não apresentam limitações ao emprego de 

máquinas e implementos agrícolas nem riscos de erosão. A área total de terras 

com esta classe de aptidão agrícola é de 162,52 km', o que corresponde a 

26,36% do Município de Abel Figueiredo. 
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Tabela 3. Legenda de identificação dos solos e quantificação das unidades de 

mapeamento. Município de Abel Figueiredo, PA. 

Sintiolo 	 Quantificacão 
no 	 Oasss do solos/unidades de rnapeamento 	 kea 	% 

LATOSSOLO AMARELO 

LAdi LATOSSOLO AMARELO 	Distrófico coeso A moderado, 	textura muito argilosa, 47,58 	7,71 
floresta equatorial subperenifória, relevo plano 

LAdu LATOSSOLO 	AMARELO Distrófico típico A moderado, textura média, floresta 
equatorial 	subperenifólia 	com babaçu 	reíevo 	plano 	+ 	ARGISSOLO AMARELO 95,22 	15,44 
Distrófico típico A moderado, textura média/argilosa floresta equatorial subperenifólia 
com babaçu relevo plano e suave ondulado. 

LAd, LATOSSOLO 	AMARELO Distrófico típico A moderado, textura média, floresta 
equatorial subperenifólia relevo plano e suave ondulado + ARGISS0LO AMARELO 
Distrófico típico A moderado, textura média/argilosa floresta equatorial subperenifõiia 18,22 	2,95 
relevo suave ondulado 

ARGISSOLO AMARELO EUTRÕFICO 

PAe 1 ARGISSOLO AMARELO Eutrófico típico A moderado textura média/argilosa, floresta 
equatorial subperenifólia relevo ondulado 25,23 	4,09 

PAe 2 ARGISSOLO AMARELO Eutrõfico típico A moderado textura média/argilosa, floresta 
equatorial 	subperenifõlia 	relevo 	ondulado 	+ 	ARGISSOLO 	AMARELO 	Eutrófico 14,67 	2,38 
abrúptico A moderado textura aranosa/rtdia floresta equatorial subperenifólia relevo 
ondulado. 

PAe 3 ARGISSOLO AMARELO Eutráfico típico A moderado textura média/argilosa, floresta 
equatorial subperenifólia relevo ondulado 	+ 	LATOSSOLO AMARELO Distrófico 
concrecionário A moderado textura argilosa floresta equatorial subperenifóíia relevo 3,15 	0,51 

ARGISSOLO AJaIARELO DISTRÕFICO - - 
PAdi ARGISSOLO 	AMARELO Distrõfico típico A moderado, 	textura média/argilosa, 

floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado + LATOSSOLO AMARELO 
Distrófico típico A moderado, textura média floresta equatorial subperenifólia relevo 57,33 	9,29 
plano e suave ondulado 

PAd2 ARGISSOLO 	AMARELO 	Distróflco típico A moderado, 	textura 	média/argilosa, 
floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO 
AMARELO 	Distrôfico 	típico 	A 	moderado, 	textura 	média 	floresta 	equatorial 136,08 22,06 
subperenifólia relevo suave ondulado 

ARGISSOLO VERMELHO NIaARELO 
PVAdi ARGISSOLO VERMELHO AMARELO Epieutrófico A moderado textura média/argilosa 

floresta equatorial subperenlfólia relevo ondulado + ARGISSOLO AMARELO Eutrófico 
típico A moderado textura média/argilosa floresta equatorial subperenifólia relevo 68,05 	11,03 
ondulado 

PVAda ARGISSOLO 	VERMELHO 	AMARELO 	Epieutrólico 	abrúptico 	concrecionário 	A 
moderado 	textura 	média/argilosa 	floresta 	equatorial 	subperenifólia 	relevo 	forte 
ondulado -i- LATOSSOLO AMARELO Distrôfico concrecionário A moderado textura 67,58 	10,95 
argilosa floresta equatorial subperenifóíia relevo forte ondulado. 

PVAd3 ARGISSOLO 	VERMELHO 	AMARELO 	Epieutráfico 	abrúplico 	concrecionário 	A 
moderado 	textura 	média/argilosa 	floresta 	equatorial 	subperenifõlia 	relevo 	forte 
ondulado + LATOSSOLO AMARELO Distrófico tlpico A moderado textura argilosa 73,89 	11,98 
floresta equatorial subperenifõlia relevo forte ondulado 	+ ARGISSOLO AMARELO 
Eutrõfico 	abrúplico 	A 	moderado 	textura 	arenosa/média 	floresta 	equatorial 
subperenifólia relevo ondulado 
GLEISSOLO 1-IÁFLICO 

GXbd GLEISSOLO HÁPLICO Distrófico típico A moderado textura argilosa floresta equatorial 
perenifólia higrõfila da várzea relevo plano 9,90 	1,60 

Total 616,90 	100 
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Tabela 4. Legenda de identificação das classes de aptidão agrícola das terras e 

quantificação das áreas, Município de Abel Figueiredo, PA. 

Símbolo Quantificação 

das classes Classes de aptidão agrícola 
de aptidão Ár 

(km2) 

1 (a)bC Terras pertencentes à classe de aptidão BOA para lavouras 162,62 	26,36 
no nível de manejo C, REGULAR no nível B e restrita no nível 
A 

1 (a)bC Terras pertencentes à classe de aptidão BOA para lavouras 
no nível de manejo C, REGULAR no nível B e restrita no nível 55,70 	9,03 
A. Ocorre na associação, em menor proporção, terras com 
aptidão inferior a recomendada 

2ab Terras pertencentes à classe de aptidão REGULAR para 134,57 	21,81 
lavouras nos níveis de manejo A e B 

2ab Terras pertencentes à classe de aptidão REGULAR para 
lavouras nos níveis de manejo A e B Ocorre na associação, 13,04 	2,11 
em 	menor 	proporção, 	terras 	com 	aptidão 	inferior 	a 
recomendada 

4p Terras pertencentes à classe de aptidão REGULAR para 93,26 	15,12 
pastagem plantada no nível de manejo B 

6 Terras sem aptidão para uso agrícola. São indicadas para 157,71 	25,56 
preservação aritiental 

616.90 	100 
Total 

• Classe llalhC - Classe de aptidão BOA para lavouras no nível de manejo C, 

REGULAR no nível de manejo B e RESTRITA no nível de manejo A. Ocorrem na 

associação, todavia, em menor proporção, terras com aptidão interior à reco-

mendada. Incluem-se nesta classe áreas que apresentam relevo suave ondula- 

do, solos profundos, bem drenados, de baixa fertilidade natural, classificados 

como ARGISSOLO AMARELO Distrófico típico textura média/argilosa, identifi-

cados no mapa de solos (Anexo) pelo símbolo PAd1. Apresentam fraca limita-

ção ao emprego de máquinas e implementos agrícolas e fraca susceptibilidade à 

erosão. A área total de terras com esta classe de aptidão agrícola é de 

55,70 km2 , o que corresponde a 9,03% da área do município. 

• Classe 2ab - Classe de aptidão REGULAR para lavouras nos níveis de 

manejo A e B. Incluem-se nesta classe áreas que apresentam relevo suave 

ondulado e ondulado, solos profundos, bem drenados, de baixa fertilidade 

natural classificados como ARGISSOLO AMARELO Distrófico típico de textura 
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média/argilosa, identificados no mapa de solos (Anexo), pelo símbolo PAd2 

Apesar de sua alta fertilidade natural, apresentam moderado impedimento ao 

uso de máquinas e implementos agrícolas, assim como de susceptibilidade à 

erosão. A área total de terras com esta classe de aptidão agrícola é de 

134,57 km2 , o que corresponde a 21,81% da área do município. 

• Classe 2ah - Classe de aptidão REGULAR para lavouras, nos níveis de 

manejo A e B. Ocorrem na associação, todavia, em menor proporção, terras 

com aptidão inferior à recomendada. Incluem nesta classe, áreas que apresen-

tam relevo ondulado, solos medianamente a profundos, bem drenados, de alta 

fertilidade natural, classificados como Argissolo Amarelo Eutrófico típico 

textura média/argilosa, identificados no mapa de solos (Anexo) pelo símbolo 

PAe2. Apesar de sua alta fertilidade natural, apresentam moderado impedimen-

to ao uso de máquinas e implementos agrícolas e forte risco de erosão, princi-

palmente o solo subdominante da associação, que é o Argissolo Amarelo 

Eutrófico abrúptico textura arenosa/média. A área total de terras com esta 

classe de aptidão agrícola é de 13,04 km2 , o que corresponde a 2,11% da área 

do município. 

• Classe 4p - Classe de aptidão REGULAR para pastagem plantada. Incluem-se 

nesta classe as áreas que apresentam relevo ondulado com pendentes curtas e 

declividade de 3% a 12%. Solos medianamente profundos, bem drenados, de 

alta fertilidade natural e presença de concreções ferruginosas. Classificados 

como Argissolo Amarelo Eutrófico textura média/argilosa e Argissolo Vermelho-

Amarelo Epieutrófico textura média/argilosa, identificados no mapa de solos 

(Anexo) pelos simbolos PAe1 e PVAd1. Apesar de sua alta fertilidade natural, 

foram indicadas para pastagem plantada por causa do tipo de relevo em que se 

encontram as fortes limitações ao uso de máquinas e implementos agrícolas e a 

alta susceptibilidade à erosão. A área total de terras com esta classe de aptidão 

agrícola é de 93,26 km2 , o que representa 15,12% da área do município. 

• Classe 6 - Classe de aptidão INAPTA para uso agrícola. As áreas com esta 

classe devem ser destinadas à preservação ambiental. Incluem-se nesta classe, 

áreas que apresentam relevo forte ondulado com pendentes curtas e 

declividade acima de 20%, com abundante presença de concreções 

ferruginosas e áreas de proteção dos cursos d'água, que são protegidas por lei. 

Essas características impedem o seu aproveitamento agrícola, por isso a 
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necessidade de serem devidamente preservados. São áreas representadas no 

mapa de solos pelos simbolos PVAd2, PVAd3 e GXbd. A área total de terras 

com esta classe de aptidão é de 157,?1 km2 , o que representa 25,56% da área 

do município. 

Níveis de Manejo 
NÍVEL A - Baseado em práticas agrícolas que refletem baixo nivel tecnológico. 

As práticas agrícolas estão condicionadas principalmente ao trabalho braçal e à 

tração animal. 

NÍVEL B - Baseado em práticas agrícolas que refletem nível tecnológico médio. 

Caracteriza-se pela aplicação modesta de capital e de resultados de pesquisas 

para manejo, melhoramento e conservação das condições do solo e das 

lavouras. As práticas agrícolas estão condicionadas principalmente ao trabalho 

braçal e ao uso de máquinas e implementos agricolas simples. 

NÍVEL C - Baseado em práticas agrícolas que refletem alto nível tecnológico. 

Caracteriza-se pela aplicação intensiva de capital e de resultados de pesquisas 

para manejo, melhoramento e conservação das condições do solo e das 

lavouras. As práticas agrícolas estão condicionadas ao uso de máquinas e 

implementos agrícolas modernos. 

Tipo de utilização 

Classes de Lavoura Pastagem Silvicultura Pastagem 

aptidão Nível de Nível de manejo Nível de manejo natural 

agrícola manejo Nível de manejo 

A B B B A 
C 

Boa A B C P S N 
Regular a b c p 5 n 
Restrita (a) (b) (c) (p) (s) (n) 
Não - .- - -. -- 

recomendada 
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Potencialidade à mecanização 

Com base na avaliação das variáveis que condicionam o uso de máquinas e 

implementos agrícolas no preparo do solo, foram definidas três classes de 

potencialidade à mecanização (Tabela 5). 

Tabela S. Legenda de identificação das classes de potencialidade à mecaniza-

ção e quantificação das áreas do Município de Abel Figueiredo. 

símbolo 	 Quantificação 
no 	 Classe de potencialidade à mecanização 	 Área 

Ml 	constituem classes de terra que não apresentam limitações ao 
emprego da máquinas e implementos agrícolas para o preparo do 219,94 35,65 
solo. Apresentam declividade variando de 0% a 3% 

CLASSE REGULAR 

M2 	constituem classes de terra que apresentam limitações fraca a 
moderada ao emprego de máquinas e implementos agrícolas para o 132,95 21,55 
preparo do solo. Apresentam declividade variando de 3% a 8% 

CLASSE RESTRITA 

M3 	constituem classes de terras que apresentam limitações fortes ao 
emprego de máquinas e implementos agrícolas para o preparo do 107,92 17,49 
solo. Apresentam declividade variando de 8% a 12% 

CLASSE INAPTA 

M4 	Constituem classea de terras inadequadas ao emprego de máquinas e 
implementos agr(colas para o preparo do solo. Apresentam 156,09 25,30' 
declividade acima de 20% com grande concentração de concreções 
ferruginosas do tipo matacão. Nas áreas de várzea, a restrição para 
mecanização é por causa do excesso de água durante a maior parte 
do ano 

Total 
	

616.90 	100 

• Classe Boa (Ml) - Constituída de terras que não apresentam limitações ao 

emprego de máquinas e implementos agrícolas para o preparo do solo. 

Correspondem às áreas com solos profundos, bem drenados, textura argilosa e 

muito argilosa, sem ocorrência de concreções ferruginosas. Ocorrem em relevo 

plano e suavemente ondulado, com pendentes longas, declive variando de 0% 

a 3%. A área das terras com esta classe de potencialidade à mecanização é de 

219,94 km 2 , o que corresponde a 35,65% da área total do município. 
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• Classe Regular (M2) - Constituída de terras que apresentam limitações fraca 

a moderada ao emprego de máquinas e implementos agrícolas para o preparo 

do solo. Correspondem às áreas de solos profundos, bem drenados, textura 

média/argilosa, sem ocorrência de concreções ferruginosas. Ocorrem em relevo 

ondulado, declive variando de 3% a 8%. A área das terras com esta classe de 

potencialidade à mecanização é de 132,95 km2, o que corresponde a 21,55% 

da área total do município. 

• Classe Restrita (M3) - Constituída de terras que apresentam fortes limita-

ções ao emprego de máquinas e implementos agrícolas para o preparo do solo. 

Correspondem às áreas com solos profundos, bem drenados, textura média/ 

argilosa, com ocorrência de concreções ferruginosa. Ocorrem em relevo 

ondulado com pendentes curtas e com declive variando de 8% a 12%. A área 

das terras com esta classe de potencialidade à mecanização é de 107,92 krn2 , 

o que corresponde a 17,49% da área total do município. 

• Classe Inapta (M4) - Constituída de terras inadequadas ao emprego de 

máquinas e implementos agrícolas utilizados no preparo de solo. Correspondem 

às áreas com solos medianamente profundos, bem drenados, com grande 

concentração de concreções ferruginosas do tipo cascalho e calhaus em todo o 

perfil e textura média/argilosa, ocorrem em relevo forte ondulado com 

declividade acima de 20%. Incluem-se também nesta classe as áreas com solos 

hidromórficos localizados às margens dos cursos d'água, sob vegetação de 

floresta equatorial higrófila de várzea. A área das terras com esta classe de 

potencialidade à mecanização é 156,09 km2, o que corresponde a 25,30% da 

área total do município. 

Susceptibilidade à erosüo 

Com base na análise dos principais fatores que interferem na aceleração dos 

processos erosivos, foram definidas quatro classes de susceptibilidade à 

erosão para o Município de Abel Figueiredo (Tabela 6). 

• Classe Fraca (El) - Incluem-se nesta classe as áreas de terra firme com 

relevo plano e plano a suave ondulado, com pendentes longas e com 

declividade que variam de 0% a 3%. São solos profundos, textura argilosa e 

muito argilosa, bem drenados, sem impedimentos físicos que condicionem o 
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escorrimento superficial pela água rias chuvas. Estão também incluídas as áreas 

de solos hidromórficos que acompanham as margens dos cursos d'água sob 

vegetação de floresta higrófila de várzea. Essas áreas, em estado natural, 

praticamente não apresentam riscos de erosão. A área total de terras com esta 
classe de susceptibilidade à erosão é de 172,51 km 2  , o que corresponde a 
27,96% da área do Município de Abel Figueiredo 

Tabela 6. Legenda de identificação das classes de susceptibilidade à erosão e 

quantificação das áreas do Município de Abel Figueiredo. 

Símbolo 
'o 	 Classe de susceptibilidade à erosão 

mapa 

El 	CLASSE FRACA 

Terras que rio seu estado natural apresentam 
1 r•ac o risco cl e e ro são 

E2 	CLASSE MODERADA 

Terras que no seu es tacl o ri atUi ra 1 aprese lua 01 

moderado risco de erosão 

E3 	CLASSE FORTE 

Terras que no seu estado natural apresenranl 
forte risco de erosão 

£4 	CLASSE MUITO FORTE 

Terras que no seu estado natural apresentam 
01 LI ito forte risco (Io erosão 

Torat 

Q u a o ti fica ç ão 

Area 

1km 1 

172,51 27,95 

191.89 3111 

12.68 18.27 

13 9,8 2 22.66 

6,90 	100. 

• Classe Moderada (E2) - Incluem-se nesta classe as áreas de terras firme que 

apresentam relevo suave ondulado, com declividade de 3% a 8%, solos 
profundos sem ocorrência de concreções ferruginosas, bem drenados, textura 

média/argilosa, o que condiciona um moderado risco de erosão. A área total de 

terras com esta classe de susceptibilidade à erosão é de 191,89 km 2 , o que 
corresponde a 31,11% da área do município. 

• Classe Forte (E3) - Incluem-se nesta classe as áreas de terra firme que 

apresentam solos profundos, bem drenados, com ocorrência de concreções 

ferruginosas, textura média/argilosa, em relevo ondulado com pendentes 
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curtas. Estas características condicionam esses solos à processos erosivos 

acelerados. A área total de terras com esta classe de susceptibilidade à erosão 

é de 112,68 km2 , o que corresponde a 18,27% da área do município. 

• Classe Muito Forte (E4) - Incluem-se nesta classe as áreas de terra firme que 

apresentam solos medianamente profundos, bem drenados, com grande 

concentração de concreções ferruginosas do tipo cascalho e calháus em todo o 

perfil e textura média/argilosa. Ocorrem em relevo forte ondulado, com 

declividade acima de 20%, que o condiciona a um risco muito forte de erosão. 

A área total de terras com esta classe de susceptibilidade à erosão é de 139,82 

km2 , o que corresponde a 22,66% da área do município. 

Zoneamento agroecotógico 

A caracterização e delineamento das classes de aptidão agroecológicas do 

Município de Abel Figueiredo tiveram por base os conceitos de unidade 

geoambientais, levando-se em conta as condições geomorfológicas, geológicas, 

climáticas, pedogenéticas e fitoecológicas da região, obtidas através da 

elaboração de mapas temáticos, com base nas características que permitam um 

maior grau de interferência no desenvolvimento do sistema produtivo e degra-

dação ambiental. 

As classe de aptidão agroecológicas foram estabelecidas no sentido de adapta-

bilidade de unidades geoambientais para o uso mais adequado. A sua avaliação 

foi efetivada pela interação de atributos e/ou características de maior ou menor 

limitação na produtividade e sustentabilidade do ecossistema delineado, de 

modo a estimar o grau de limitação, em função de um determinado tipo de uso 

e da disponibilidade tecnológica atual, que vise à não-degradação do meio 

ambiente. Desse modo, as classes de aptidão agrícola atribuídas a cada zona 

agroecológica foram obtidas em função do maior ou menor grau de limitação de 

parâmetros pré-estabelecidos, capazes de influenciar direta ou indiretamente o 

sistema produtivo e na sustentabilidade do ecossistema a ser utilizado com as 

técnicas agrícolas disponíveis. 

Deve-se salientar que, em função da metodologia utilizada, deu-se maior ênfase 

às variáveis de maior resistências às transformações e/ou modificações, quandc 

submetidos a atividades agroflorestais. Outras variáveis e/ou características 

cujas relações atuam de forma interrelacionadas foram também ajustadas às 
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características intrínsecas de cada classe de aptidão agroecológica. Diante 

dessa aspecto, foi possível representar o mais alto potencial ou vulnerabilidade 

da zona agroecológica, cujo objetivo foi a utilização adequada de seus recursos 

naturais, com base nos conhecimentos tecnológicos atuais, para validação das 

pesquisas existentes, buscando maior produtividade ambientalmente sustentá-

vel. 

Caracterização e distribuição porcentual das zonas 
agroecológicas 
De acordo com a interrelação das informações contidas nos diversos mapas 

temáticos e da avaliação dos graus de limitações impostas pelas variáveis 

consideradas nos diferentes ecossistemas, foram delimitadas cinco zonas 

agroecológicas para o Município de Abel Figueiredo, caracterizando-as como 

propícias para lavoura, pecuária e preservação (Tabela 7), representados e 

quantificados no mapa com as simbologias, valores e porcentuais. 

• Lavoura; compreende ecossistemas com capacidade em suportar alterações 

necessárias para implantação de uma agricultura altamente tecnificada, com 

produtividade economicamente satisfatória à manutenção do sistema de 

produção com culturas ecologicamente adaptadas, por um período superior a 

10 anos. Para essa classe de aptidão, foram consideradas as seguintes caracte-

rísticas; relevo plano e suave ondulado, solo com textura argilosa e muito 

argilosa, profundos, de baixa fertilidade natural. Deve-se salientar que, em se 

tratando de um sistema altamente tecnificado, outros ecossistemas de caracte-

rísticas semelhantes foram considerados como classe de aptidão para lavoura. 

• Culturas anuais: a indicação das classes de aptidão agroecológicas para 

culturas anuais (ciclo curto) fundamentaram-se nas características e/ou variá-

veis que interferem a produtividade, sendo sua análise consubstanciada 

especialmente nas características físicas, morfológicas e classes de relevo 

condizentes ao emprego de implementos agrícolas, sendo sua recomendação 

apenas para classes de solos com relevo plano a suave ondulado, com boas 

propriedades físicas. Deve-se salientar que, em se tratando da manutenção da 

produtividade e sustentabilidade dos sistemas produtivos, estes estão na 

dependência da aplicação de insumos e do uso das tecnologias disponíveis. A 

fertilidade natural, apesar de ser levada em consideração, não foi analisada 

como fator limitante. 
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Tabela 7. Legenda de identificação das classes de zoneamento agroecológico e 

quantificação das áreas do Município de Abel Figueiredo. 

Símbolo 	 Quantificação 
das zonas 	 Caracterização das zonas 	 Área 	% 
agroecológicas 	 (km 2 ) 

ZLA1 

ZONAS INDICADAS PARA LAVOURA 

Ecossistema com relevo plano e suave ondulado, cobertura vegetal 
natural de floresta equatorial subperenifólia, solos profundos, bem 220,91 35,81 
drenados, textura média e argilosa, baixa fertilidade natural, sem 
limitação ao uso de máquinas e implementos agrícolas e fraca 
susceptibilidade à erosão. Apresenta boa potencialidade à produção 
agrícola com culturas de ciclo curto e longo adaptadas às condições 
climáticas da região. O uso sustentado dessas áreas requer a utilização 
de insumos agricolas e o emprego de técnicas de manejo e 
conservação, bem como sistemas de produção capazes de melhorar as 
condições de uso do solo e aumentar e produtividade das culturas 

Z1A2 	Ecossistema com relevo suava ondulado a ondulado, cobertura vegetal 
natural de floresta equatorial subperenifólia, solos profundos, bem 
drenados, textura média/argilosa, baixa fertilidade natural, com fraca 
limitação ao uso de máquinas e implementos agrícolas a moderada 
susceptibilidade à erosão. Apresenta potencialidade egrlcola com 150,19 24,35 
certas restrições quanto ao relevo, o que permite sua indicação para 
culturas de ciclo longo, principalmente fruticultura adaptada às 
condições climáticas da região, podendo ser utilizada com pacuária e 
reflorestamento. O uso sustentável dessas áreas requer a utilização de 
insumos e técnicas de manejo e conservação para controle da erosão e 
aumento da csmada orgânica do solo 

ZPE 	zoNAs INDICADAS PARA pEcuÁRIA 
Ecossistema com relevo ondulado, cobertura vegetal natural de floresta 
equatorial subperenifõlia, solos medianamente profundos, bem 
drenados, textura média/argilosa, alta fertilidade natural, com fortes 
limitações ao uso da máquinas e Implementos agrlcolas e moderada 92,61 
susceptibilidade à erosão. Apresenta regular potencialidade à atividade 	 15,01 
pecuária, podendo ser utilizada com reflorestamento em áreas já 
degradadas. A utilização de técnicas de manejo e conservação são 
fundamentais nestas árees, pera minimizar os processos erosivos 

ZPRI 	ZONAS INDICADAS PARA PRESERVAÇÃO 
Ecossistema frágil com relevo ondulado e forte ondulado, cobertura 
vegetal natural de floresta equatorial subperenifólia, solos mediamente 
profundos, bem drenados, de textura arenosa/argilosa e média/argilosa, 
de baixa fertilidade natural, inapta ao uso de máquinas e implementos 
agrícolas a muita forte susceptibilidade à erosão. As fortes limitações 145.55 23,59 
dessas zonas, principalmente a presença de pedras e o relevo muito 
acidentado, impedam o seu aproveitamento agrlcola, sendo indicados à 
preservação da fauna e flora ou estudos cientlficos da biodiversidada 
regional 
Ecossistema frágil com relevo plano, cobertura vegetal natural de 
floresta equatorial higrõfila de várzea, solos rasos, mal drenados, 
textura argilosa, baixa fertilidade natural, com fortes limitações ao uso 
de máquinas e implementos agrícolas, sem susceptibilidade à erosão. 7,64 	1,24 
As fortes limitações por excesso d'água a deficiência de oxiganio 
impedem o seu aproveitamento agrícola. São áreas de proteção da 
mananciais que acompanham os cursos d'água que são protegidas por 
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• Culturas perenes: a indicação das classes de aptidão agroecológica para 

culturas perenes (ciclo longo), apesar de suas recomendações serem as 

mesmas das áreas das culturas anuais, em alguns casos, a existência de 

tecnologia permite a instalação de culturas perenes em solos de relevo ondula-

dos, com rendimento satisfatório, como o cultivo do cacaueiro que pode 

substituir a vegetação natural sem causar grandes impactos. As áreas já 

alteradas podem ser utilizadas com pecuária e reflorestamento. Essas zonas são 

representadas no mapa pelas simbologias ZLA1 e ZLA2, somando 371,10 km 2 , 

equivalendo a 60,16% do total da área do município. 

• Pecuária: compreende ecossistemas com capacidade em suportar alterações 

necessárias à utilização da produção animal, seja na formação de pastagens ou 

no aproveitamento da pastagens já existentes, sem causar ao meio ambiente 

impactos de grandes proporções, se utilizados racionalmente com o emprego 

das técnicas de manejo e conservação hoje disponíveis para os distintos 

ecossistemas. Deve-se salientar que as terras que apresentam estas caracterís-

ticas exigem, além do emprego de técnicas e métodos de manejo, análise 

cuidadosa de sua capacidade de suporte, a fim de evitar a erosão laminar. 

Nesta classe, incluem-se áreas localizadas em relevo ondulado. As áreas já 

degradadas devem ser utilizadas com reflorestamento. Essas zonas são repre-

sentadas no mapa pela simbologia ZPE com um total de 92,61km 2 , equivalendo 

a 15,01% da área do município. 

• Preservação: ecossistemas frágeis que apresentam condições que excluem 

qualquer tipo de utilização agroflorestal. Possui como alternativa a indicação 

para proteção da flora e da fauna, recreação e santuário ecológico. Tem como 

principais limitações as seguintes características: classe de relevo forte ondula-

do, presença abundante de concreções ferruginosas e áreas que acompanham 

os cursos d'água e que são protegidas por lei, formadas por solos 

hidromórficos. Essas zonas são representadas no mapa pela simbologia ZPR1 e 

ZPR2, somando 153,19 km 2 , equivalendo a 24,83% do total da área do 

município. 
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Conclusões 

Tomando-se como base o mapeamento das unidades geomórficas, foram 

estabelecidas as seguintes conclusôes: 

• Foram definidas duas zonas para atividade com lavoura, perfazendo um total 

de 371,10 km 2  e correspondendo a 60,16% da área do município; uma zona 

para formação de pastagens com 92,61 kmZ,  correspondendo a 15,01% da 

área do município, e duas zonas para preservação com 153,19 km 2 . 

correspondendo a 24,83% do total da área do Município de Abel Figueiredo. 

• As zonas recomendadas para LAVOURA, por possuirem um relevo adequado 

à cultura da soja e facilidade no escoamento da produção através de ferrovia, 

podem ser viáveis à implantação dessa cultura, podendo apresentar excelente 

retorno econômico ao município. 

• As zonas destinadas à PECUÁRIA devem ser devidamente monitoradas 

quanto à capacidade de suporte, a fim de evitar erosão laminar e possível 

degradação, principalmente quando na ocorrência de relevo forte. 

• Em virtude de terem sido bastante exploradas por empreendimentos madei-

reiros, as áreas remanescentes de mata nativa necessitam de monitoramento 

ostensivo por órgâos de controle ambiental. 

• As zonas indicadas para PRESERVAÇÃO apresentam, como fator limitante, o 

relevo muito acidentado, presença de pedras, assim como as áreas de proteção 

de mananciais que acompanham os cursos d'água protegidas por lei, as quais 

totalizam 24,83% da área total do município. 
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